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Quando ia ao confesso, a ermida da serra, 
Levava-me, ás vezes.

Assim como cllcs era cu d'antcs! 
Meus camamdns! estudantes! 
Dcixac o Poeta trabalhar.

Santinho como ia, santinho voltava :
Peccados? Nem um !

E a instancias do padre dizia (e chorava) :
Não tenho nenhum... »

O* Job, coberto de gangrenas,
Meu avatnr J

Ás noites, rezava (c rezo ainda agora)
Ao pé da lareira.

(A chuva gemente caia lá fóra,
Fervia a chaleira...)

Conservo as mesmas tua» penas, 
Mais tuas chagas c gangrenas,
Que mio me farto de coçar!

—  Que Deus se amercie das almas do Inferno I
—  Amen ! Oxalá...

E o moço rosnava, tranzido de inverno :
—  Que bom lá e stá !

E a neve cae, como farinha,
IA d’csse moinho a moer, no Ar :

O sino da Igreja tocava, á tardinha :
Que tristes seus dobres!

Era a hora em que eu ia provar, á cozinha,
O caldo dos Pobres...

O’ bom Moleiro, cautcllinha!
Nüo desperdices a farinha 
Que tanto custa a germinar...

Ó velhas criadas! na roca fiaudo,
Nos lentos serões :
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Corujas piando, Farrusca ladrando 
Com medo aos ladrões!

An da cs, A neve, sem sapato9,
Vós que nflo tendes que calçar!

O Zé do Telhado morára, alli perto :
A triste Viuva

A  nossa caza ia pedir, era certo,
Em noites de chuva...

Corpos au léu, vesti meus íntos 1�
Pés nus! levae esses sapatos...�
Basta-me uni par.

Ó feira das u vas! em tardes de calma...
(O tempo v o o u !)

Pediam-me os Pobres « esmola pela alma 
Que Deus lhe levou ! »

Quando eu morrer, hirto de magoa�
Dcitcm-mc ao Mar!

E  havia-os com gotta, e havia-os herpeticos, 
Mostrando a gangrena!

E mais, e ccguinhos, mas era dos ethicos 
Que eu tinha mais pena...

Irei indo dc fragoa em íragoa,
Até que, emfim, desfeito cm agoa,�
Hci-de fazer parte do Mar!

Chegou uma carta tarjada : a estampilha 
Bastou-me enxergar...

Coitados d ’aquelles que perdem a filha,
Sobre agoas do M ar!

No Panthéon, trágico, o sino�
DA meia-noite, devagar :

ó  tardes de outomno, com fontes carpindo 
Entre herva sedenta!
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Traz ainda o sangue da Sexta-feira...
Passa o ultimo, o SudárioI 
O corpo de Jezus, Nosso Senhor...
Oh que vermelho extraordinário 1 
Parece o Sol-pór...
Que pena faz vcl-o passar cm Portugal 
Ai que feridas! c não cheiram mal...

E  a procissão passa. Preamar de povo I 
Maré cheia do Oceano A tlântico!
O bom povinho de fato novo,
Nas violas de arame soluça, romântico,
Fadinhos chorozos da su'alma beata.

Trazem imagens da Funcção nos seus chapéus.

Poeira opaca. Abafa-se. E, no Céu fcrro-c-oiro,
O Sol em gloria brilha olympico, e de prata, 
Como a velha cabeça aureolada de Deus I

Trombetas clamam. Vae correr-sc o toiro.
Passam as chocas, boas mães ! passam capinhas.

Pregões. Laranjas! Ricas cavaquinhosI 
Pão ic  ��  de Margaride!
Agoinha fresca da Moirama!
Vinho verde a escorrer da vide!

Á porta d ’um cazal, um tysico na cama,
Olha tudo isto com seus olhos de Outro-mundo,
E uma netinha com um ramo de loireiro 
Enxota as moscas, do moribundo.

Dança de roda mail-as moças o coveiro.

Clama um ceguinho :
€ Não ha maior desgraça n’esta vida,
Que ser ceguinho � •
Outro, moreno, mostra uma perua partida ��
Mas fede tanto, coitadinho...
Este, sem braços, diz « que os deixou na pedreira...
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Que não ha 11’cste Mundo a que egualal-o: o linho 
Que, em roca de crystal, fiava a minha Avó 
Parecerá de crepe, e a neve... far-me-á dó,
Mais a farinha do moleiro e a violeta,
E  a Lua para mim será como uma P reta !

Mas em que Patria, em que Nação éque me espera 
Esta Torre, esta Lua, esta Chymera?
Fui ter com minha Fada c disse-lhe : «Madrinha I 
Onde haverá na Terra assim uma Rainha? »
E  a minha Fada, com sua vara de encantar,
Um reino me apontou, lá baixo, ao pé do Mar...

Meninas, lindas meninas!
Qual de vós é o meu Ideal?
Meninas, lindas meninas 
Do Reyno de Portugal 1

E  no dia do meu recebimento !
Manhã cedo, com luar ainda no Firmamento, 
Quando ainda no Céu não bole uma Aza,
A minha Noiva sairá de caza 
Mail-a sua Mãe, mail-os seus Irmãos.
E  ha-de sorrir, e hão-de tremer-lhe as mãos...
E  a sua Ama ha-de seguil-a até á porta,
E  ficará, coitada! como m orta!
E  ha-de ser triste vel-a, ao longe, ainda... olhando, 
Com o avental seus olhos enxugando...
E  hão-de cercal-a sete Madrinhas,
Que hão-de ser sete virgens pobrezinhas,
Todas contentes por estreiar vestido n ovo!
E, ao vcl-as, suas mães sorrirão d'entre o Povo...
E  o povo da freguezia
Esperará mais eu, no adro de Saneia Iria.
E  hão-de mirar-me com seu ar curiozo,
E  hão-de cercar-me, n'um silencio respeitozo.
E  eu hei-de lhes fallar das colheitas, da chuva,
E  dir-me-ão « que já  vae pintando a uva... *
E  animados então (o Povo é uma criança!)
Porque o Sr. Doutor lhes deu confiança,
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Canção da Felicidade

IDEAL D'UM PARISIENSE
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Não ter talento; sufficiente 
Para na Vida saber andar,
E  quanto a estudos saber sómente 
(Mas ai sómente!) ler e contar.

Mulher e filhos! A  Mulherzinhha 
Tão loira e alegre, Jezus ! Jezus !
E, cm nove mezes, vcl-a choquinha 
Como uma pomba, dar outra á luz.

Oh 1 grande vida, valha a verdade ! 
Oh 1 grande vida, mas que illuzâo ! 
Felicidade ! Felicidade !
Ai quem ma dera na minha mão 1

Paris, 1S92.
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C

Meu violão é um cortiço, 
Tem por abelhas os sons,
Que fabricam, valha-me isso, 
Fndinhos de mel, tão bons.

iS

Ó Fogueiras, ó cantigas, 
Saudades 1 recordações! 
Bailae, bailae, raparigas 1 
Batei, batei, cbrações!

Coimbra, i S90.
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CARTA A M ANOEL 	�

Essa Escola sem par, cujo Reitor é Pan?
Talvez... preguiça, cu sei... A ��*��  é a cotovia :
As aulas, lá, começam, mal aponta o d ia !

Que tcdio o meu, Manoel! Antes de vir, gostava.

Era a distancia, o ���7 , que me impressionava : 
Tinha o mysterio do Sol-pór, d*uma esperança. 
Mas, mal cheguei (que espanto ! eu era uma criança) 
Tudo rolou no solo! A  ����� ���� ��7E����  
Para mim era um sonho, o Céu cheio de estrellas : 
Nossa Senhora a dar de ceiar aos estudantes 
Por 6 �  5 ! Mas a h ! foi-se a Virgem d'antes 
Tia Camélia... só ficou a camelicc.

Comtudo, em meio d ’esta fútil coimbrice,
Que lindas coisas a lcndaria Coimbra encerra!
Que payzagcm lunar que é a mais doce da Terra I 
Que extraordinárias c medievas raparigas!
E  o rio? e as fontes? e as fogueiras? c as cantigas?
As cantigas ! Que encanto ! Uma diz-te respeito, 
Manoel, é um sonho, é um beijo, é um amor-perfeito 
Onde o luar gelou : Manoel! tào lindas moças ! 
Manoel! tào lindas sào...

Que pena que não ouças!
O que, ainda mais, n’esta Coimbra de salgueiros 
Me vale, são os meus alegres companheiros 
De caza. Ao pé d ’elles é sempre meio-dia :
Para isso basta entrar o Mario da An adia.
Até a Morte é branca e a Tristeza vermelha 
E  riem-se os rasgões d'esta batina velha!
Conheces o Fernando? a Graça que elle te m !
Dá ainda uns ares de Fr. Gil de Santarém... 
Pallido e loiro, em si toda uma Hollanda canta 
Com algum Portugal... E  o doce Misco? Sancta 
Thereza de Jezus vestida de rapaz...
Porque não vens, Manoel, ungir-te d ’esta Paz?

Vem a Coimbra. Has-de gostar, sim, meu Amigo.







Outomno, vá ! melancholia, faze trcgoas !
Peço paz, rendo-me ! Haja paz, n’estas trez legoas ! 
Choupos, então? Que é isso? erguei a fronte, Vamos ! 
Ó verdilhões, ide cantar-lhes sobre os ram os!
Aves por folhas ! Animae-os ! animae-os ! 
Applica-lhes, ó S o l! uma ducha de raios!
Almas tristes e sós (não é mais triste a minha!) 
Aqui estaes, meu D eus! desde a aurora á tardinha. 
O Vento leva-vos a folha, a pelle; o Vento 
Leva-vos o orvalho, a agoa, o prezigo, o sustento !
E  dobra-vos ao chão, faz-vos tossir, coitados !
Estaes aqui, estaes promptos, amortalhados.
Fazeis lembrar-me, assim, postos n’estcs logares, 
Uma colonia de phtysicos, a ares...
Não vos verei, talvez, quando voltar; comtudo 
Ver-vos-ei, ���  um dia, onde se encontra tudo :
A alma dos choupos, como a do Homem, sobe aos Céus 
Ó choupos, até lá... Adeus! adeus! adeus!

Foi-se a paysagem triste : agora, são collinas;
Vc-so curracs, eiras, crianças pequeninas,

Bois a pastar ao longe, aves dizendo missa é //• 
A Natureza, e o Sol a semear J ustiça!
Vão pela estrada aleijadinhos de moletas;
Atiro-lhes vinténs : vêm pegar-lhes as netas.
Mas o trem vôa á desfilada... —  Olá! arreda!



CARTA A M ANOEL 	�

(Ia-o apanhando : foi por um fio de seda...)
E assim n'este galope, a charrette rodando,
Já de Tentugal se vae quazi approximando;
S. Joâo do Campo já nos fica muito atroz...
Assim, Malhado! puxa! Bravo, meu rapaz!
Que estamos quazi l á ! mexe-me essas ancas!
Em fim !

Tentugal toda a rir de cazas brancas!
A bôa aldeia! Venho cá todos os mczes 
E contrariado vou de todas essas vezes.
Venho ao convento vizitar a linda freira,
Nunca lhe íallo : talvez, hoje, a vez primeira...
Vou lá comprar um pastelliuho, que eu bem sei 
Que ellc trará dentro um bilhete, isto sonhei :
Assim o pastelliuho, ó ventura sonhada!
Tem de recheio o coração da minha Amada.
Abro o enveloppc ideal. Vamos a ver...—  Traz?— Nuo !

Regresso a Coimbra só com o meu coração.

Coimbra, 1SS8-18S9-1890.
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- Saudades, saudades! Que valem as rezas, 
Que serve pedir!

No altar continuam as velas accezas,
Mas elle sem v ir !

■  Já choupos nasceram, já choupos cresceram,
Estou tào crescida!

Já choupos morreram, já  outros nasceram... 
Como é curta a V id a !

>« Ó rio de amores, que vens da 0�������  
P ’r’o mar do Senhor,

Ah vê se ha costa se avista uma vela,
Se vem o Vapor...

■ Meu S‘° Mondego, que vòas e corres,
Não tenhas vagares!

Mondego dos Choupos, Mondego das  ����� , 
Mondego dos M ares!

o Mas a i ! o Mondego (Senhora da Graça,
Sou tão infeliz!)

Já foi e já volta, lá passa que passa,
E nada me diz... »

Paris, 1894.
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Depois, cançadòs da viagem,
Repoizavamos na estalagem
(Que era em ��.��� , mesmo ao dobrar...)
Vinha a S rl Anna das Dores
« Que hão-de querer os meus Senhores?
Ha pâo e carne para assar...»

Oh ! ingênuas mezas, honradas!
Toalhas brancas, marmeladas,
Vinho virgem no copo a rir...
O ����  da sala, cantando...
(Mas o Cabancllas, entrando,
Vendo a hora : « É precizo partir »).

Caia a noite. Eu ia fóra,
Veudo uma estrclla que lá mora,
No Firmamento portuguez :
E ella traçava-me o meu fado 
« Serás Poeta e desgraçado! »
Assim se disse, assim se fez.

Meu pobre Infante, em que scismavas, 
Porque é que os olhos profundavas 
No Céu sem par do teu Paiz?
Ias, talvez, moço troveiro,
A  scismar n'um amor primeiro :
Por primeiro, logo infeliz...

E  o carro ia aos solovancos.
Os passageiros, todos brancos, 
Resonavam nos seus gabões :
E eu ia álerta, olhando a estrada,
Que era certo sitio, na  ������� , 
Costumavam sair ladrões.

Dadores! Ó sonho! ó  maravilha!
Fazer parte d'uma quadrilha,
Rondar, á Lua, entre pinhaes!

-=� »é?-
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Os Figos Pretos

—  Verdes figueiras soluçautes nos caminhos!
Vós sois odiadas desde os séculos avós :
Era vossos galhos nunca as aves fazem ninhos,
Os Noivos fogem de se amar ao pé de v ó s!

— O' verdes figueiras, ó  verdes figueiras,
Dcixnc-o fallnr!

A’ vossa sombrinha, nas tardes fagueiras,
Que bom que c amar!

—  O mundo odeia-vos. Ninguém vos quer, vos ama : 
Os pacs transmittem pelo sangue esse odio aos moços. 
No sitio onde medraes, ha quazi sempre lama
E debruçaes-vos sobre abysmos, sobre poços.

— (guando cu for defunta para os esqueletos
Ponde uma ao meu lado :

«ristinha, chorando, dará figos pretos...
De luto pezado 1

—  Os aldeões para evitar vosso perfume 
Sua respiração suspendem, ao passar...
Com vossa lenha não se accende, á noite, o lume,
Os carpinteiros não vos querem aplainar.

— O h! cheiro dc figos, melhor que o do incenso�
Que incensa o Senhor!

Podcssc cu, quem dera! dcital-o no lenço�
Para o meu amor...

— As outras arvores não sào vossas amigas...
Mãos espalmadas, estendidas, supplicantes,
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Nâo tinha sede, não tinha fome,
Nunca dormia, sempre em vigília;
Elle é o herdeiro d'um grande nome, 
Assim são todos n ’essa família.

Ia ás batotas (que mal faz isso?)
Ver seus amigos se lá estavam,
E , mal no viam : * Lá vem o enguiço! « 
E  era verdade, —  que nâo ganhavam...

Um dia,em Maio, no mez das flores, 
Chamou-o a Patria p'ra tcl-o ao lado : 
Vieram vel-o cinco Douctores,
Nâo no quizeram para soldado!

Farto de dóres com que o matavam, 
Foi em viagens por esse Mundo :
Mas os comboyos descarrilavam,
Mas os paquetes iam ao fundo!

Saia a salvo n'alguma lancha,
Que uma onda amiga trazia á praia : 
Podem proval-o o canal da Mancha 
E  o Sr. Golpho de la Byscaia...

Nos seus exames, ou n’um concurso, 
Maior que todos, e era vencido! 
Assim, tornou-se bizonho e urso, 
Tinha delírio de perseguido.

Ha, por exemplo, querem ouvil-a? 
Uma anedocta, que é engraçadissima : 
Todos os homens de aldeia, ou villa, 
Querem matai-o, Virgem Sanctissima!
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O meu vizinho é carpinteiro,
Algibcbc de Dona Morte.
Ponteia c coze, o dia inteiro,
Fatos de pau de toda a sorte : 
Mogno, debruados de velludo 
Flandres gentil, pinho do Norte...
Ora eu que trago um sobretudo 
Que já me vae a aborrecer,
Fui-me lá, liontem : (era Entrudo, 
Havia immenso que fazer...)
—  Olá, bom homem! quero um fato, 
Tem que me sirva? —  Vamos ver... 
Olhou, mexeu na caza toda.
—  Eis aqui um e bem barato.
—  Está na moda? —  Está na moda. 
(Gostei e nem quiz apreçal-o :
Muito justiuho, pouca roda...)
—- Quando posso mandar buscal-o?
—  Ao pôr-do-Sol. Vou dal-o a ferro : 
(Poz-se o bom homem a aplainai-o...)

Ó meus Amigos ! salvo-erro,
Juro-o pela alma, pelo Céu :
Nenhum de vós, ao meu enterro,
Irá mais dandy, olhae! do que eu 1

Paris, 1891.



Febre Vermelha

Rozas dc vinho! abri o calicc avinhado,
Para que em vosso seio o labio meu se atole : 
Beber até cair, bebedo, para o lado,
Quero beber, beber até o ultimo gole

Rozas de sangue! abri o vosso peito, abri-o! 
Montanhas alagae ! deixae-as trasbordar!
As ondas como o Oceano, ou antes como um rio 
Levando na corrente Ophelias de luar...

Cam élias! entreabri os lábios de Eleonora, 
Desabrochac, á Lua, a ancia do vosso calis! 
Dá-me o teu genio, d á ! ó tulipa de aurora 
E  dá-me o teu veneno, ó rubra digitalis!

Papoilas! descerrae essas boccas vermelhas, 
Apagae-me este sede estonteadora e cruel :
Ó favos rubros! os meus lábios sào abelhas,
E eu ando a construir meu cortiço de mel.

Rainunculos! corae minhas faces-de-terra !
Que seja sangue o leite e rubins as opalas!
Tal se vêm pelo campo, em seguida a uma guerra, 
Tintos da mesma còr os corações e as balas!

Chagas de Christo! abri as pétalas chagadas, 
N ’uma raiva de còr, num a erupção de lu z ! 
Escancarae a bòca, ás vermelhas rizadas, 

Cancros de Lazaro ! Feridas de Jezus...

�

\

�



� � � � � � � � � � � � � � �	

E�C���� ��� / � � ( �@� -� H��� ��� � ` �@� '���2��
-������ �M������ �������� ���� ���� 2������ ��������
?���F��� ��� $ ���@� �! �� ��!#�� ������ ��� � � 2 � @�
3��"��� �!�� ���� ��������� C� ��5��!�!��� O ���� �@

3��"��� ��� 2����� ��! ����C� 6�����@� �!���!��"��
8��� 2����� ��� ���� ������ ����� ���� �� ���� �`��
4��� 2���� ! � ��@� E��� ���������� =� ��(� ��� �����
-� ������� 6���� 5��� ��� ���� 8����� ��!#���

������� 7=� 6����� ��� 2����� ��!#�� ����� ���!����
8H�� ����� ��� ��(� ��5�������!#��� ��� ���� 2����@�
$���� ���� 2��� 2�7��� �!����� ����� ��� ��� �� ��!��!���
, � ��2���� ����� ��� ��F��� 5��!��� ��� ������ �� �� � �@

)����� �� ������������� )B��� 2A�� ����2�(� ��� ��������
)��(�� �� +!������� �� 2��� ������ ���� �B�� ��� 3�����
)���� ��� ������� 6������ ��� ����������� ��� ����
0��� ��� ' ���!� ��� /��!(�� �������� �� ������ )B��@

,�����?�����#��� ,��"����C�#C�����������"������@�
E����!�"��� �� ����������� ��� ����� �B����� ����!��� ;
� � ���(��� � M������ C� ������ #N������� ��� D�����
$����)#�����������6�`��5��� ��������B�/��!����/��!�����

/����� VWWT�



���	���� ��� ���	��

—  Ó S o l! ó S o l! ó S o l! poente cie vinho velho ! 
Enche meu copo de S. Grnal (deu-m'o n bailada...)
Ó sol de Nonnandia! Occidente vermelho,
Tal o circo andaluz depois d ’unia toirada!

$� �<�� ��	��+C)���1"	���-� 0I�� ��	��+C)���1"	���-  
�D� A�"�)"��!"� ����?�8� /	�� 0����/�-� �=�8

—  ó  Sol, cautella! já a noite se avizinha,
O Padre-Oceano vae, em breve, commungar : 
ó  hóstia vesperal de vermelha farinha,
Qne o bom Moleiro móe, no seu moinho do A r !

�D� ��'-� :�� Trindades,� ��)��,� !���A	�3"	���-
�.� 3���� "/� 5&"�A����/� ����5&	�3��� /�'"	���  
��+0��!�� @��	�3��A7���+�,"�� ��A=��#

—  Õ força do Sol-pòr! ó Inferno de D antc! 
Açougue d 'astros! ó sabbat de feiticeiras !



POENTES DE FRANÇA 87

ó  Sol ensanguentado! ó cabeça-fallante,
Que o funainbulo Poente anda a mostrar nas feiras

— Que paz pelo Mundo, n’cssa hora ditoza!�
O* poentes de França ! não vos amo, não!

—  Arco da Velha, a rir rizos de sete cores! 
ó  Lua na ascenção! ó S o l! ó S o l! ó Sol I 
Cabeça de Iskariote, entre aguias c condores!
Ó cabeça de Christo, impressa no lençol!

Que paz pelo Mundo, n’essa hora saudozu.. 
Quando (echa u lojinha .a Sm. Koza, 
Quando vem dos sachas o Sr. Joilo...

—  Ó S o l! ó S o l! Titnn deste bloco da Terra!
Ó Sol em sangue que ainda pula c arde c scintilla!
Ó bala de canhão, tu vens d'alguma guerra : 
Varaste os corações d'um exercito cm fila !

— O’ hora cm «pie as agox* rebentam das minas..�
O* jxjentes de França! não vos amo, nilo I

—  ó  poente verde-mar! ó pór-do-Sol de azeite!
Ó longes de trovoada! ó Céu dos ventos sues! 
Vacca do Ar, a mugir crepúsculos de leite 
E roxos e cardeaes e amarellos e azues!

O’hora cm que passam moças c meninas�
Que, cm tardes dc Maio, vâo ás Ur sulinas, 
Com rozas nos seios e um livro na mão 1

—  Ó S o l! ó S o l! Trágico, afflicto, doido, venho 
Â tua saude erguer a minha taça ardente!
Meus grandes olhos são dois bebedos, e tenho 
Delirium-tremens já, Sir Falstaff do Poente !

— Eu amo os poentes, mas sem agonias,�
O’ poentes de França! não vos amo, não!
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No Mar, á noite, reflectimo-nos, a olhar, 
E  formamos, assim, as Estrcllas-do-mar...

Sou padre. São d ’agoa meus Santos?Evaugelhos : 
Acceiidei meu altar, relâmpagos vermelhos!

��� ���S;��J��

Nós somos (o contrario, embora, seja cscripto) 
Os fogos-fátuos desta cova do Infinito.

�� �M�T�*��

Sou o mar sem borrasca, onde cm fim se descança. 
Aqui, vem dcsagoar o rio da Esperança...

�� ���������

Morri, irm ãos! mas lá ficaram minhas vestes, 
No vosso mundo : dei-as dadas aos cyprestes.

* �
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Para apontar os Céus, como dedos funereos, 
Plantaram-nos no pó dos mudos Cemitérios... V

���  �;��V����

Porão, beliches, tudo cheio !... Os Céus absortos ! 
Nâo cabe em Josaphat esta leva de mortos!

��� ;�����

Séculos tombam uns sobre outros, como blocos, 
E nós dormindo sempre, eternos dorminhocos!

Porto, 1SS5.
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Vaes ver tua Irmã? Ao peito 
Traz um menino a criar : 

com que bom, lindo geito 
sabe acalentar!

E o Vento embala no peito 
Uma nuvem, p'ra imitar!
—  Vaes ver teus Irmãos distantes? 
Vcjo-os sempre a trabalhar. 
Andaes pelo Mundo, errantes,
A Morte ha de vos juntar... 
Cannaviaes, como estudantes, 

cm ducllo, ao luar!
— Vaes ver (se os tens) teus Amigos. 
Que levas para lhes dar?
Quando a figueira tem figos,
Tudo ifclla  é de gabar.
Que perfil e olhos antigos,
Que nobreza a d'esse olhar!
—  Onde vaes tu? Aonde, aonde? 
Phautasma! vaes-te cazar?
Eu sei da filha d'um Conde 
Que por ti vive a penar...
E o phautasma não responde, 
Sempre, sempre, sempre a andar
—  Vaes á cata da Ventura 
Que anda os homens a tentar?
(Ai d’aquelle que a procura
Que eu nunca a pude encontrar!) 
N'isto, pára a criatura,
Faz seu cavallo estacar :
—  Vento, sim ! Espera, espera! 
Que estrada devo tomar?
(É um Menino, é uma chymera 
E todo lhe ri o olhar...)
E o Vento, com voz austera,
Dòr, querendo disfarçar :
—  Toma todas as estradas,

1
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A Vida

Ó grandes olhos outonmaes! mysticas luzes!
Mais tristes do que o Amor, solomnes como as cruzes 
Ó olhos pretos! olhos pretos! olhos còr 
Da capa d ’Hamlet, das gangrenas do Senhor!
Ó olhos negros como Noites, como poços!
Ó fontes de luar, n’um corpo todo ossos!
Ó puros como o C éu ! ó tristes como levas 
De degredados!

Ó Quarta-feira de Trevas!

Vossa luz é maior, que a de trez Luas-Cheias 
Sois vós que allumiaes os Prezos, nas cadeias,
Ó velas do Perdão � candeias da Desgraça!
Ó grandes olhos outomnaes, cheios de G raça!
Olhos accezos como altares de novena I 
Olhos de genio, aonde o Bardo molha a penna!
Ó carvões que accendeis o lume das velhinhas,
Lume dos que no Mar andam botando as linhas...
Ó pharolim da barra a guiar os Navegantes!
Ó pyrilampos a allumiar os caminhantes,
Mais o que vão na diligencia pela serra! 
ó  Extrema-Uncção final dos que se vão da Terra! 
ó  janellas de treva, abertas no teu rosto!
Thuribulos de lu ar! Luas-Cheias d'Agosto !
Luas d ’E stio ! Luas negras de velludo! 
ó  Luas negras, cujo luar é tudo, tudo 
Quanto ha de branco : véus de noivas, cal 
Da ermida, velas do hiate, sol de Portugal,
Linho de fiar, leite de nossas Mães, mãos juntas
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LA DA I X  HA 109

Dorme os teus sonhos, dorme c não m'os digas, 
Dorme, filhinho! dorme, dorme < ó-ó »... 
Dorme, minha alma canta-tc cantigas,
Que cila é velhinha como a tua Avó 1

Nenhuma ama tem um pequenino 
Tão bom, tão meigo; que (cliz cu sou I 
E tem tão bom dormir esse menino... 
Deitou-se, alli caiu, alli ficou.

Paris, 1894.
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Na Estrada da Beira

Vae em seis rnczcs que deixei a minha terra 
E tu íicastc lá, mettidn n ’uma serra.
Boa velhinha! que eras mais uma criança.
Mas, tâo longe de ti, n’este Payz de França,
Onde mal viste, então, que eu viesse parar,
Vejo-te, quanta v e z ! por esta sala a andar.
Bates. Entreabres de mansinho a minha porta.
Virás tratar de mim, ainda depois de morta?
Vens de tào longe ! E fazes, só, essa jornada !
Ajuda-te o bordão que te empresta uma fada.
Altas horas, emquanto o bom coveiro dorme, 
Escapas-te da cova e vens, Bondade enorme!
Atravez do Marão que a Lua-cheia banha,
Atravessas, sorrindo, a mysteriosa Hespauha, 
Perguntas ao pastor que anda guardando o gado,
(E as fontes cantam e o Céu é todo estrellado)
Para que banda fica a Frauça, e elle, a apontar,
Diz : ■  Vá seguindo sempre a minha estrella, no A r ! • 
E ha-de ficar scismando, ao ver-te assim, velhinha, 
Que és tu a Virgem disfarçada em pobrezinha.
Mas tu, sorrindo sempre, olhando sempre os Céus, 
Deixando atraz de ti, os negros Pyriueus,
Sob os quaes rola a Humanidade, nos Expressos,
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Era certo dia ao fira de tantos (conto-os, meço-os!) 
Vindo de villa era villa, e mais de serra era serra, 
Chegas 1

E  cae c cae no soalho alguma terra :
Tua cova que vera pegada aos teus vestidos!

Ó Lua do ceguinho! Amparo dos vencidos! 
Alpendre do Perdão! ó Piedade! ó Cleraeucia! 
Singular fado o nosso, extranha coincidência : 
Deixamos nossa Patria ao mesmo tempo : tu, 
Adentro d ’um caixão, que era também bahu.
Onde levavas as desgraças d ’esta Vida;
Eu, u'ura paquete sobre a vaga enraivecida 
(Sob a qual, entretanto, havia a paz das loizas)
E n'elle o esquife do meu Lar, as rainhas coizas,
E  mais tu sabes, Sancta ! um sacco de Mizerias! 
Mas a Existência é ura dia, esta Vida são ferias 
E, mal acabem, te verei de novo... em breve!
E tu de novo rac verás...

A h ! como deve 
Ser frio esse teu lar de debaixo da terra 
Que teu cadaver de oiro ainda intacto encerra : 
Ainda intacto e sempre : disse-me o coveiro 
Que a tua cova era a unica sem cheiro...
E  assim te deixo, Sancta! Sancta! ao abandono,
Só, aos cuidados das corujas e do Outomno!
Com este frio, horror! Senhora da Piedade !
Sem uma mão amiga e cheia de bondade 
Que te agazalhe e faça a dobra do lençol,
Que abra a janella para tu veres o Sol,
Que, logo de manhã, venha trazer-te o leite 
E, á noite, a 1 amparina-esmalte com azeite!
Sem uma voz que vá ao pé da tua loiza,
Ancioza, perguntar se queres alguma coiza, 
Cobrir-te, dar-te as boas-noites... Sem ninguém !
Ai de t i ! ai de t i ! minha segunda Mãe !

Dobra em meu coração o sino da Saudade.

Aqui, uo meio d ’esta fria soledade,
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Mais oiço o tanque a soluçar soluços d’agoa,
Mais oiço as ràs, coaxando á noite a sua Magoa,
Mais vejo o figueira! todo cheio de figos,
Mais vejo a tua mão a dal-os aos mendigos;
Mais oiço os guizos, ao passar da mala-posta,
Mais vejo a sala de jantar, a meza-posta,
E  tu, Senhora! prezidindo, á cabeceira.
E (o que a distancia fa z !) vejo-te na cadeira,
Com uma touca preta a cobrir-te os cabellos,
Que eram de neve, aos caracoes, estou a vel-os!
(Hei-de ir cortar-t*os, alta noite, ao cemitério)
Mais vejo o Vasco sempre triste, sempre serio,
D ’um lado e eu de outro...

Que abençoado refeitório!

Mas tudo passa n’este Mundo trauzitorio.
E  tudo passa e tudo fica! A Vida é assim 
E  sel-o-á sempre pelos séculos sem fim !
Ainda vejo a tua caza, e oiço os teus gritos 
(Mas nas janellas e na porta vejo escriptos.)
O Vasco é ainda sempre triste, sempre serio 
(Mas mais ainda quaudo vem do cemiterio.)
Meu quarto de dormir vejo-o no mesmo estado 
(Mas nuo sei que é, não me parece tão caiado.)
A  janella ainda tem o mesmo parapeito 
(Mas já não sou « o estudantinho de Direito ».)
Na sala de jantar ainda se estende a meza 
(Mas já não tem a meza-posta, a sobremeza.)
Vejo o relogio na parede como outr'ora 
(Mas o ponteiro marca ainda a mesma hora.)
O caudieiro ainda tem o petroleo e a torcida 
(Mas apagou-se a luz a quaudo a tua vida.)
A  diligencia passa, á tardinha, a tinir,
(Mas já  não tem os olhos teus para a seguir...) 
Passam ainda pela �������  os estudantes 
(Mas não destraçam suas capas, como d ’antes.)
Vêm da novena ainda as moças e as donzellas 
(Mas procuro-te, em vão, já não te vejo entre ellas.) 
As andorinhas ainda têm o mesmo fito 
(Mas já  fizeram trez jornadas ao Egypto.)
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Certa Velhinha

Além, na tapada das Quatorze Cruzes,
Que triste velhinha que vae a passar!
Não leva candeia; hoje, o Céu não tem luzes.. 
Cautella, Velhinha, não vás tropeçar!

Os Ventos entoam cantigas funestas, 
Relâmpagos tingem de vermelho o A zu l! 
Aonde irá ella, n’uma noite d'estas,
Com Vento da Barra puxado do Sul?

Aonde irá ella, pastores ! boieiras!
Aonde irá ella, n ’uma noite assim?
Se fór um Phantasma, fazei-lhe fogueiras,
Se fôr uma Bruxa, queimae-lhe alecrim !

Contava-me Aquella que a tumba já cerra, 
Que Nossa Senhora, quando a chama alguém, 
Escolhe estas noites p ’ra descer á Terra, 
Porque em noites d ’estas não anda ninguém..

Além, na tapada das Quatorze Cruzes,
Que linda velhinha que vem a passar!
E  que olhos aquelles que parecem luzes!
Quaes velas accezas que a vêm a guiar...



Que pobre capinha que leva de rastros,
Tão velha, tão rô ta! que triste viuvez!
Mas se lhe dá vento, meu D eus! tantos astros! 
É  o Céu estrellado vestido do envez...

Seu alvo cabello, molhado das chuvas,
Parece uma vinha de luar em flor :
Oh cabello em cachos, como cachos de u vas! 
Só no Céu ha uvas com aquella cor.

A luz dos seus olhos é uma luz tamanha 
Que ao redor espalha perfeito clarão!
Parece que chove luar na montanha...
Que noite de inverno que parece verão!

Além, na tapada das Quatorze Cruzes,
Velhinha tão alta que vem a chegar!
Parece uma Torre côada de luzes!
Ou antes a Torre de Marfim, a andar!

N'uma noite d ’estas, eu vejo passar.

Também não é, ouve, minha velha am a!
Como tu contavas, a Virgem de Luz :
Digo-te ao ouvido como ella se chama,
Mas guarda segredo, que é...

—  Jezus ! Jezus !



 ;� ������� ���T�� F

G� ,���!#��� ��� � � � �@� ,!!�!#��� ��� � � � �@�
)�!����� ������ ���� ��!���� �� �#�����+�
$������� �������!#�@� �����!���� ��� ������
)���� ��� �������!#��� ���� ������� ��� ���

G� 4��!��� ���� ��5��!��� ��2�2�"� �� =� �������
� � 5��!���� ����� ������� ������� �� �������
-#� ��!���� !��� ������� ��� ���� ��� 2 �� ��@
8��� ��!���� ��� ������ 5��� /��7��� �#�� � � �@

c� -�� ������ 2������� ��� �!!��� ���������� �
$��� 6���� ��������"���� ��� ������� ���� ;
8�!��� ����� ����� ��#��� ����� ��#��� ���������
0����"�� ��� ������ !�!��� ����� �� 2��

G� � � ��B��� !�� ������� ���� R�����.�� ���.��� �
8��� �� !����� �M������ ���� 2�!��� �� 2�!����
*� ���� 3 �� �@� B� ����� 5��� 2��� �!���� ��(���+�
*� ���� 3 �� �@� B� �� ,���!#��� 5��� 2��� �� �!������@

G� - �=@� /�!�� ��!#������ 2�������� ��� ������
3������ �� ��6�!���� 5��� �� ��2����� ���@
-� ����� ��� �"2���� ��� ��2�� �� ����������
-� ������� ��� ,���!#��� T� ���/B�� �� ����@

G� '�!#�� ��� ���Y��� ���� ������"��� ���� 2�����
, � ��(��� ���� ������ ��/� �� �� � � � �� �@
)��"��� !�� ������� ���2��"������ � �� ����� �@
)��(��� ��� �������� ��� 6����� ��� � � !# � �@� >

$��� ��� /�!�� ��!#������ ��� ������ 2���������
)� ������ ����(���� �� 2����� !�� ����
1=� ������� ��� ?�!���� ���� ����� ��!������
)��� ����� 5���� =�� 2�(���� !��� ��7�� ��� ���������

G� $���� ���� 2�!��!����@� ����� ���� 2�! �� ! ���@�
'����"�#��� �� ,���!#��� �� ��2��"�� �� 3 � � �@
)��� ����� ���(�!#���� � ���� ���� 6�����
+�=� !�� 2�� ��� �� ��(��"��� ��������



CERTA VELHINHA 155

« Ó Vento que passas! corcel de rajada! 
Assenta-nos ambos no mesmo selim :
Quero ir mais ella na longa jornada...
Quero ir com Arminhas pelo Céu sem fim !

« Ó Leste, que trazes as rolas, as costas.
Quaes rolas, leva-nos aos pés do Senhor!
Quero ir como ella, assim de mãos postas... 
Quero ir com Anninhas para onde ella fo r!

o Ó Norte dos Marços! ó Sul das proccllas, 
Levac-nos quaes brigues, como azas, levac! 
Lcvae-nos como aguias, levac-nos quaes velas... 
Quero ir com Anninhas para onde ella v a e ! »

3

Além, na tapada das Quatorze Cruzes,
Que triste velhinha que vae a passar!
E que olhos aquelles que parecem luzes... 
Aonde irá ella? Quem irá buscar?

Paris, 	 � � 	 �
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t (Quando faz lindo luar. quer deitar-se sem vela)
I � Entrou na alcova,eu tinha ainda aberta a jnnclla,
T  . E  diz-me, assim, tâo mau : « p'ra que veio entornar 

IS7;  J Agoa no quarto? » e vae-se a ver... era o lu ar!
- - K quando foi para chamar o cirurgião?

-  ^ ; Jezusl quanto custou! Que não, que não, que não! 
Não tinha fé nenhuma« em um douctor humano »

• Que só a tinha no Sr. Dr. Oceano.
'< jtJ-
K  -

Mas uma coiza que lhe faz ainda peor,
'lifcin Quc 0 âz sa*tar c lhe enche a testa de suor,

J É  um grande livro que elle traz sempre comsigo,
E  nunca o larga : diz que é o seu melhor amigo,
E lê, lê, chama-me : « Carlota, anda ouvir! >

1 Mas... nada oiço. Diz que é o Sr. Shakespeare.

E, ás vezes, bota versos, diz coizas tão m ás! 
Nada lhe digo, mas aquillo não se faz- 
Ainda, esta manhã : eu estava a pór flores 
E as velas accendia á Senhora das Dores,
(Que tem dó d'elle, coitadinha! chora tanto...) 
Vac o Menino a olhar, a olhar, sae-me d ’um canto 
E uiva-lhe, assim :

« Antes as tuas Sete Espadas ! »

E o que á Senhora J ulia diz. diz ás mais criadas.

J
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